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N6Tl8 ACERC! DI! ESPOZENDE ~:sl~~n:: r~ee11:::e 3:u~~~~z~~d~~o-
COLHIOAS NA Gazeta, n." 20-H-18~M nomeia 

«GAZETA DE LISBOA» . o governador do Forte de Espo-
. zen de. 

Juiz de Fora de Espozende, An- d 
1 

tonio Garcez Pinto de Madureira -De· Gazeta de Lisboa, de . 3. (?) e se- 1 
ereto de 14_11_1802, no i.º suple- lembro de 18i6 traz felicitações de 

1
. 

mento á Gazeta de Lisboc., n.º Espozende. ' 

XLVIII. \ Gazeta de 17 de março de 183i ! 
Juiz de Fora de Espozende An- , -Festas em Espozende. . 1 

tonio Carlos Borges Pereira da' Fon- ' • cai= • ' jl 

seca Ferraz. Decreto de 13 de maio ' BONS CONSELHOS 
na Gazeta n.º 2i de 29-5-1RO.\. 

1
· ---- ·--- i

1 TRESPOR TRES 
Os moradores de Espozende e Ha &res poucos e tres muitos l 

termo deram 6988370 para as des- r t b . 
pezas do exercito-Gazeta n.º H de uoesLos ao 1omem: pouco sa er, ! 
ti-8-1809. · pouco ter e pouco valer; mllilo Í'l i 

lar, muilo gostar e muito ·preso- j 
Juiz de'Fora de Espozende-Es- mir. 1 

tevão Ferreira da Cruz-Gazeta n.º , · Tres muitos são recompensa- ! 
51, de i9-i-18U. : dos por outros tres muitos: mui-! 

A Gazeta n.º 1 de i-1-1813 to estudo dá muito saber; muita ! 

JOIAS LITTERARIAS 

A · Casa do Justo 
Nas suas linhas frias e severas, 
Para o longe da aldeia miseravel, 
Uma casa se erguia, int1uLneravel 
Ao vento, á chuva, ao p6, d dor, ás et·as. 

Era a casa, do Jt,sto. As in·imaueraa 
Corriam no sei& 'vôo impet•ttu-bavel 
E nunca o tempo tu1·bm•t1 escm·oavel 
Suas linha~ g1·aniticas e austeras. . 
Havia n· ela a prr.z viva alegria 
Dos just9s, dos he1·oee, e n'eld htivia 
Um bibUco per;ume a rosmaninh a. . .. 

Nela fa:iam ninho os passm·inhos 
E vinham lá dormir os pobresinhos, 
Q11ando a noite os colhia no caminho. 

ANTONIO GRANJO. 

t:i o 

tr:az a lista das rortificações qn~ de- reetidão d~ muita paz! muita re- j ·-========== 
viam continuara te~ Estado M11or .. O flexão, muita sabedoria. ! - -~- -
forte de Espozende tmba estado m:uor Tres bons medieos existem no- respondendo as mais das ve· i levadas á conta de um ped1d<> 
(governador até tenente-coronel.) mundo: 0 dr. Dieta 0 dr. Alegria zes: não tem nada, c~mo se o justo, mas se o caso 'con.tinuar 

d
• T. b Ih ' . jornal não fosse para ah para ser 1 a dat·-se então v_er-noS"-~emos 

O Diario da Reg_encia (jornal), . e 0 1 • 1 a ª 0 . · entregue a quem de direito per- obriizart'os a ser mals. energ1cos. 
n.0 89 de i4 de abril de 18~1 pu- De tres quahdades carece o tence. 1 Vejam se remelltam o mal e 
blica o aviso de agradecimento a Es- . homem para viver feliz: pdciencia Não deve ser estranh_o aos 1 quanto antes. 
pozende. ; para supportar os males; crença snrs. depositario3 . rnraes. qne 1 -----.~~•----

. • 
0 

para e\"itar os vícios· soeego do quando \JUalquer carta o_u 1ornal FARIHCEUTICO HAB1LITADO 
O Diano do Governo n. 168 de _ T ' b não é procurado, ou nao é co- . 

18 4e Julh~ de 1821 agradece a Es- , coraçao para C?nct tar os omen_s. nhecid1J 0 desf.inalario, essa cor- ! ~essoa h_a~i!itada e c?m larga 
pozeode o JUramento de D. João VI. ; Pa~a s~ viver em pa~ p~alt- respondencia deve ao fim de oito : pratica de dmg1_r farma~m ofer~

. . . cam-se Ires verbos: ouvir ver e dias sel' devolvida á procedencia 1 ca os seus servu;os aqui ~o not-
o Dw1'1.o do Govemo. ~·· ~l~ de calar. : com a nota que o depositaria ti- i te em qua_lquet· povoacao . por 

setembro de 18i1 traz fehc1taçoes de ! , ver por conveniente... 1 cony~nienc1a de estar perto da 
Espozende. l E isso faz-se?!... fam1Lta. . . , q <lOe,e,Kio Não!ll... l E' nabllitadissimo e dâ as me-

Diario do Governo, n.º 17, de · . . · - f ?I ~ lhores reforencias. 
19-t-18ii traz nma representação 1 Muitos dos nossos assinnn- E porque se nao az · · · · ~ N'esta redação dão-s~ os in-
ou agradecimenlo dos pescadores e tes, de difere_ntes freguezias ~o . Serâ a cori·espond~nc_ia pro-

1
. formes necessarios, para qual· 

da comarca de Espozende ! concelho, queixam-se de que nao pr1edade do sr. depos1tar10??11. · · . quer contrato ou mesmo escre-
l 1·ecebem o nosso jornal como era 1 Com certeza que não, e logo 1 verem directamente ao preten-

Diario do Governo, n.º 49, de : seu desejo. ~ . é um abuso e um erro de oficio 1 dente. 
27·2-1si2 traz referencia aos paro- ! Não sabemos o motivo desta que deve corresponder a uma 1 
ebos conslitucionaes de Espozende. i falta, porque o nosso jornal é . demissão do cargo: ... 

1 sempre lançado ao correio com ; Os sn1·s. depos1tar1os gozam 
Diario do Governo, n.º õl,de 1822 . cinta impressa e bem legivel di- de 1·egalias que a lei lhes confe- Estão sendo levantados jâ os 

-E' posto a concurso o logar de juiz 1 reçào dos subscritores. 1 re e das quaes, com certeza se alicerces deste edificio que a nos-
de fora de Espozende. 1 Nós não queremos afirmar , utilisam; pois cumpram com o sa Camara mandou demolir. 

. . _ I que este logro seja de Pedro ou ' seu dever, porque em caso con· Bom serâ que a direção das 
Diario ~ Governo, _o.º. US, de Martinho, mas parece-nos que 1 trario as Emp~ez~s dos jot·nae~, obras publicas n'aquelle ponto 

t8i2-Publtca o nome do Jmz de Fo- estamos mesmo a vêr que é dos ficam com o d1re1to de lhes exi- . alargue o eixo da rua como me
ra de Espozeode. srs. depositarios das caixas das ' gir a importancia do debito dos 1 dida preveRtiva e justa, bem como 

aldeias que, sem interesse pelo ! seus assinantes que pelo seu os predios que S6 lhe seguem até 
caso deixam dormir o somno e- j desleixo deixam de satisfazer e á viela proxima. Diario do Governo, n.q 8.\ de 

18i3 (abril) Juiz · do Fora de Espo
zende. 

terno as correspondencias em seu i com justo motivo de não terem A rua ali era muito estreita e 
poder sem quererem dar-se ao · recebido o que se lhe remetle não tem razão de continuar as· 
trabalho de quando a correspon- 1 pelo correio. sim. 

Gazeta de Lisboa, o.0 146, de i2 · dencia é procurada entregai-a,! Estas palavras podem não ser ----·, ... ------

·-




